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  Dedicatória

Dedico esta obra a Jesus Cristo, meu Senhor e Salvador.

A Ele que desceu dos céus para resgatar os filhos do abandono, para curar as feridas da rejeição e para restaurar os corações quebrados.

Que cada página seja um reflexo do Seu amor eterno, da Sua misericórdia infinita e da honra que Ele nos ensina a viver.

Sem Ele, não há cura, não há restauração, não há esperança.

Com Ele, até a dor se transforma em testemunho, e o amor sempre vence.







  
    
      “Entre a dor e a esperança, há um caminho: o amor que cura, restaura e vence.”


    

    
      Christiane Mesquita
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  Preface



Este livro nasceu da dor, mas também da esperança.

Ele percorre o caminho do abandono e da rejeição, revelando como essas feridas marcam a alma e o inconsciente. A psicanálise nos ajuda a compreender o peso dessas marcas, enquanto a espiritualidade nos mostra que Deus nunca abandona e sempre oferece cura e restauração.

Cada capítulo é um convite à reflexão e ao consolo: para as mães que choram, para os filhos que se afastaram, e para todos que buscam reencontrar o sentido do amor.

Aqui, dor e fé se encontram, razão e espírito dialogam, e o amor se revela como a força que vence todas as coisas.

Este é um livro sobre o caminho da dor, da cura e da restauração — e sobre o amor que, em todas as dimensões, sempre triunfa.
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  Capítulo 1- O vínculo Sagrado

  
  




“Há dores que não se explicam, apenas se sentem. A dor de uma mãe rejeitada pelo próprio filho é uma dessas. É como se o coração fosse arrancado do peito e, ainda assim, continuasse a pulsar, lembrando a cada batida que o amor não morreu, mas foi negado. Este livro nasce desse silêncio cortante, dessa ausência que grita, dessa saudade que não encontra resposta para a dor.”

Desde o primeiro instante em que uma mãe sente a vida pulsar dentro de si, nasce um vínculo que transcende qualquer outra relação humana. Esse laço não é apenas biológico, mas espiritual, emocional e psíquico. A maternidade é entrega: noites sem dormir, refeições divididas, abraços que curam, palavras que orientam. É a experiência de oferecer ao mundo um pedaço de si mesma.




A psicanálise descreve esse vínculo como estruturante da identidade. Freud fala da mãe como a primeira fonte de amor e segurança, enquanto Winnicott destaca o “holding” — o sustento emocional que ela oferece ao filho nos primeiros anos de vida. Esse acolhimento não é apenas físico, mas simbólico: é a certeza de que existe alguém que nunca abandona, que sempre protege.




O vínculo sagrado entre mãe e filho é também marcado por gestos simples: o prato de comida preparado com carinho, o beijo antes de dormir, o olhar que transmite confiança. Cada detalhe constrói uma memória afetiva que molda a vida da criança. Para a mãe, esses gestos são mais do que rotina — são declarações silenciosas de amor.




Espiritualmente, esse laço é visto como uma dádiva divina. A Bíblia mostra que a maternidade é um chamado à vida e ao cuidado. Maria, mãe de Jesus, é exemplo de entrega absoluta, acompanhando seu filho até os momentos mais dolorosos. O vínculo entre mãe e filho é, portanto, um reflexo do amor de Deus pela humanidade.




Esse capítulo abre o caminho para compreender a profundidade da dor quando esse vínculo é quebrado. Pois quanto mais sagrado é o amor, mais devastadora é a rejeição.
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  Capítulo 2- Quando o Amor é Rejeitado

  
  





“Não há dor maior do que ouvir da boca de um filho: ‘Decidi nunca mais te ver.’ Essas palavras não apenas ferem, elas rasgam a alma e deixam cicatrizes invisíveis que jamais se apagam.”




A rejeição por parte de um filho é uma experiência devastadora. O vínculo que parecia eterno se rompe em segundos, e a mãe se vê diante de um vazio que não pode preencher. O julgamento, a calúnia e a desqualificação atingem não apenas sua identidade como mãe, mas sua essência como ser humano. É como se todo o amor dedicado fosse apagado por uma sentença cruel.

A psicanálise nos mostra que o filho é, para a mãe, uma extensão de sua própria vida. Quando esse filho a rejeita, o impacto é comparável a uma amputação emocional. O ego da mãe se fragmenta, e ela passa a viver em constante estado de luto simbólico: o filho está vivo, mas ausente, e essa ausência dói mais do que a morte, porque é escolhida.

No corpo físico, essa dor se traduz em sintomas claros: o coração dispara, o estômago se contrai, o apetite desaparece. As refeições tornam-se momentos de tortura, pois cada prato lembra os dias em que ela alimentava seu filho com carinho. Agora, o garfo escorrega de sua mão, como se a vida também escorregasse. A saudade invade cada gesto, cada silêncio, cada lembrança.

Espiritualmente, a rejeição é uma quebra de mandamento. A Bíblia ensina que honrar pai e mãe é caminho de vida longa e prosperidade. Quando o filho escolhe desonrar, ele não apenas fere sua mãe, mas também rompe com a promessa divina. Jesus, mesmo em sua dor na cruz, não abandonou Maria. Ele mostrou que honrar os pais é um ato de amor que transcende circunstâncias.

Este capítulo revela que a rejeição não é apenas um ato cruel, mas uma ferida que atinge múltiplas dimensões: psíquica, física, espiritual e social. A mãe rejeitada carrega em si o peso de uma dor que não deveria existir. E, ainda assim, mesmo ferida, ela continua a amar — porque o amor materno não conhece limites.
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“O corpo fala aquilo que a alma não consegue esconder. A rejeição não é apenas um sentimento: é uma doença que se instala silenciosamente.”




Quando uma mãe é rejeitada pelo próprio filho, sua dor não se limita ao coração. Ela se espalha pelo corpo, transformando-se em sintomas físicos que revelam o peso da ausência. A psicanálise nos ensina que o inconsciente encontra formas de se expressar, e muitas vezes o faz através do corpo. A mãe rejeitada sente a dor em cada célula.

Os sintomas físicos da rejeição


	Insônia: as noites tornam-se longas e vazias, povoadas por lembranças e perguntas sem resposta.

	Perda de apetite: cada refeição lembra os momentos em que ela alimentava seu filho, e o garfo escorrega de sua mão como se a vida também se perdesse.

	Doenças psicossomáticas: dores no peito, crises de ansiedade, problemas digestivos e até doenças autoimunes podem surgir como reflexo da dor emocional.

	Cansaço extremo: a ausência de estímulo vital faz com que até levantar da cama seja um desafio.




A dor da saudade

A saudade é uma presença constante. Ela invade os momentos mais simples: o cheiro de uma comida, o som de uma música, o vazio de uma cadeira. A mãe revive cada gesto de cuidado — o banho dado, a roupa lavada, o abraço antes de dormir. Agora, cada lembrança é uma ferida aberta.

A perda dos estímulos de vida

A rejeição rouba da mãe sua alegria, sua esperança e sua sequência de vida. O que antes era motivo de celebração — aniversários, conquistas, refeições em família — torna-se vazio. O mundo perde cor, e o futuro parece não ter sentido. A mãe rejeitada não apenas sofre; ela perde o desejo de viver.

O perigo da dor física

A dor emocional prolongada pode se transformar em dor física crônica. Estudos mostram que o abandono e a rejeição aumentam o risco de doenças cardíacas, depressão profunda e até morte precoce. O corpo
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